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DIA DE ANO BOM 
Pagina que diga respeito ao dia 

de Ano Bom. deve começar pelas 
boas festas ao leitor ! 

E’ o que me parece. 
Tenha o leitor muito boas fes¬ 

tas. em companhia de quem mais 
estima ! 

Ah! isto sim. que é dia! dia gran¬ 
de. dia eterno, que espalha sobre 
o ano inteiro o reflecso de luz que 
o doira e perpetúa, até ao S. Sil¬ 
vestre, os elementos que nas suas 
vinte e quatro horas o acompanha¬ 
ram ! 

Abençoados romanos, que no 
primeiro de janeiro não faziam se¬ 
não dar dinheiro uns aos outros, 
para o ano lhes correr direito. Não 
eram homens para descerem a in¬ 
ventar as brôas, dadiva enjoativa 
cuja vantagem unica é ^er de um 
custo que faz bom paladar! Tinham 
de seu e eram dotados de propen¬ 
são para dar cabo da bolsa ! 

Fossem para lá com o centro co¬ 
mercial, chamariz dos janotas po¬ 
bres, que compram presentes a 
dez réis. O dinheiro era a alma 
deles ! Se os do nosso tempo não 
tive>sem outra, o maior numero fi¬ 
cava todo matéria ! Eu creio que 
naqueles tempos toda a gente era 
rica! Desde que a terra se povoou 
de pobretões inteligentes e de me¬ 
ninas que querem casar sem dote, 
é que principiou esta riqueza con 
vencional do talento e das virtu¬ 
des ! E’ a riqueza que dantes não 
existia. 

Diz a isto alguma gente fina, 
que não vai o tempo para uma 
pessoa tornar a usos de caturrice, 
e que seria mau tom voltar á mo- 
da dos romanos,' que no primeiro 
de janeiro davam indistintamente 
dinheiro uns aos outros, o que nos 
iria colocar na contingência de ca¬ 
da um, neste dia. ter que aceitar 
dinheiro do seu proprio inferior ! 

Historias da vida! Eu sou exata¬ 
mente como Filipe, que no meio 
dos seus triunfos pedia aos deuses 
algumas humilhações! Tomára sem¬ 
pre que o destino me humilhasse 
dando-me dinheiro! 

Nossos paes, assim mesmo, guar¬ 
davam estas festas em maior ve¬ 
neração. Pois, os frades! 

Isso, do Natal aos Reis, era a 
qual deles, á meza, havia de fazer 
ao outro mais largos presentes. .. 
de 6audes ! 

Grande gente, para avaliar o 
lombo de porco, e conhecer a na¬ 
tureza do Carcavelos! 

Hoje, deu se nesta moda de co 
mer tanto nos dias simples, omo 
nos de festa, e é raro quando uma 
honrosa indigestão vem coroar o 
jantar de um belo dia ! 

Em Alemanha, assim que chega 
o S. Silvestre, quebram-se nas ca¬ 
sas todas as panelas, os tachos, os 
boiões; vasculham-se os sotaos, 
dcsenrolam-se as esteiras, despe¬ 
jam-se as arcas, sacodem-se as ga¬ 
vetas, varre-se tudo, p*ra 3UÇ ° 
demo não fique escondido, e poe- 
se a casa limpa e asseada para re¬ 
ceber festivamente o Ano Bom ! 

Oh! este é o meu dia predileto! 
Ele está entalado na mais genero¬ 
sa quadra do Natal aos Reis! A 
epoca das consoadas, a epoca do 
Pão por Deus ! 

Os romanos, neste dia, tinham 
por uso fazerem a boca doce uns 

aos autros, e enviarem-se como 
dadiva um barrilinho de mel bran¬ 
co ! O presente, aqui para nós, era 
pouco artístico, e os francezes, tan¬ 
to o conheceram, que mudaram 
para a moda das cartonagens, dos 
livros, dos bonbnns! 

Ah ! os bonbons! St. Léon, o ta¬ 
lento por excelencia da coreogra¬ 
fia, se é que não era o talento de 
todas as coisas deste mundo, tão 
boa musica compunha, com tão 
bom gosto tocava, com tanta gra¬ 
ça escrevia ! 

St. Léon, uma vez que estava- 
mos a conversar ao dia de Ano 
Bom em Paris, dizia-me, todo aceso 
em entusiasmo : 

«Oh! se você se achasse de re¬ 
pente em Paris num dia de Ano 
Bom. era capaz de endoidecer! 
Parece que a humanidade se dá 
rende^-vous naquelas ruas ! Não se 
ouve gritar senão : bonbons ! E’ a 
quem ha de comprar, a quem ha 
de dar, a quem ha de comer mais 
bonbons!» 

Entre nós, é a brôa classica o que 
faz as vezes desses bolinhos ele¬ 
gantes. Mas na boa sociedade não 
se permite semelhante engodo aos 
beiços e usa-se apenas dar um pre- 
sentinho elegante, ou algum livro 
de luxo: Les Fleurs, Les Fées, etc, 
dadiva de melhor gosto, que en¬ 
goda antes o espirito e o coração 
ás vezes ! O livro de missa, tam¬ 
bém se usa muito- para este dia; 
mas é oferta mais favorita da bur- 
guezia. As coisas servem, confor¬ 
me a quem se destinam : escusam 
livro as que não vão á missa ! 

Houve tempo em que a egreja 
condemnou os presentes por os 
considerar muito pagãos. Mas, fe¬ 
lizmente, levantou-se o veto; feliz- 
mente porque se acaso tem funda¬ 
mento esta preocupação, que já 
vem de longe, de que o que se faz 
no dia de Ano Bom, se ha de re¬ 
petir em todos os dias dò ano, de¬ 
ve ser coisa agradavel àos que no 
primeiro de janeiro teem quem se 
lembre deles, ficarem a receber 
mimos até ao pôr do sol do ultimo 
de dezembro, se é que em dezem¬ 
bro ha sol ! 

Certo é que esta preocupação 
levava os antigos a trabalharem 
neste dia, prognosticp de que ha¬ 
viam de trabalhar todo o anol Nó* 
cá, também não nos perdemos; te¬ 
mos as visitas ao paço por ser dia 
de cortejo ! E’ bem boa estreia, 
para todo o grave medalhão, que 
saiba prezar e-=tes ensejos de sa¬ 
car da caixa o chapéo armado e 
entronizar-se na farda com espa- 
dim! ....... 

A’s dadivas deste estimado dia 
chamain os francezes les étrennes, 
o que significa as estreias. 

Chama se estreia ao primeiro 
uso que se faz de uma coisa; todos 
nós temos ouvido a nossa creada 
dizer: «Deus permita que não cho¬ 
va quando eu estrear o meu capo¬ 
te» c qualquer homem de venda, 
atribuir a querer-se estrear, o pre¬ 
ço diminuto por que entrega a fa- 

, zenda, quando fazemos negocio lo¬ 
go dc manhã. 

Na coleção prodigiosa de anedo¬ 
tas, de memórias e correspondên¬ 
cias autenticas que dizem respeito 
á grande tragica Rachel c que por 
ocasião de sua morte se publicou 
em Paris, refere-se o singular pre¬ 

sente do dia de Ano Bom, que a 
grande Atalaia, a grande Lydia, a 
grande Andrómaca da scena fran- 
ceza, fez a um ator dramatico, en- 
viando-lhe uma porção de mata- 
borrão, acompanhado destes dois 
versos: 

Et si je ne suis pas lá 
Mon buvard au moins y ser a. 

Em egual epoca a imortal Cami¬ 
la, a imortal Lady l artuff escrevia 
a um amigo, a quem de ordinário 
pedia conselho para a escolha do 
que comprava : 

«N. Manda-me como dadiva á 
estreia de ano, bilha de leite por 
bilha de azeite (un oeuf pbur avoir 
un boeuf). Veja você se passa pela 
loja Jérôme e se me compra seja 
o que fôr de cem francos, nem mais 
um maravedi; se fôr coisa que pos¬ 
sa custar cincoenta. melhor é a fes¬ 
ta ! Estive por um triz a impingir- 
lhe um china que possuo, que tem 
um pé quebrado, por sinal. Mas 
Rebeca disse me que é bonito de 
mais para aquele figurão. 

Estou hoje de um estilo exotico: 
chove tanto! — A sua especulada 
amiga Rachel.» 

Para quem julga da indole dos 
grande* génios, atravez do prisma 
da gl >ria, é talvez um desencanta- 
mento avista-los ao perto, umas 
vezes rudes, aváros outras vezes, 
e ponderar sobre tudo o que ha 
de simpleza, o que ha de vulgari¬ 
dade mesmo, nestes carateres, que 
só em distancia brilham e que per¬ 
dem quando sc confroniam á luz 
prestigiosa, á luz tentadora da sua 
aureola ! 

As dadivas que o uso prescreve 
se ofereçam neste dia, variam con¬ 
forme as terras e os costumes. 

Entre nós, é, como o leitor sabe 
por seu mal, a cartonagem e as 
brôas para eguaes ou superiores : 
para os criados e mais subalternos, 
dinheiro. 

No Minho manda-se uma fritura 
chamada orelhas de abade. E’ uma 
especie de charlotte, para nos ser¬ 
virmos do nome com que a con¬ 
servaria franceza distingue este 
prato, visto que o seeso amavel 
empresta os nomes proprios a es- 

| tes acepipes, que só se parecem 
' com ele na doçura. 

Tentemos explicar mais consci¬ 
enciosamente esta gloseima, sem 
que o leitor cuide por isto que lhe 
vou ensinar a lazer orelhas de aba¬ 
de. E’ uma massa que toma com o 
calor do lume, no ato de se frigir, 
certas depressões do unto, que 
lhe afetam a fortn V de uma orelhá; 
mas de uma orelha gorda, como 
cumpre serem as dos melhores 
abades! 

Uma grande costumeira deste 
dia nas províncias e nalguns arra¬ 
baldes de Lisboa mesmo, é o can¬ 
tar as janeiras. 

Junta-se a gente ordinaria da 
terra, e mal chega o dia dc Ano 
Bom rompem as vozes : 

As janeiras não se cantam 
Nem aos reis nem aos fiaalgosl 
Este sentimento democrático da 

cantiga, de ser justamente á porta 
dos fidalgos da terra, que eles vão 
cantar isto, para se lhes dar di¬ 
nheiro para vinho! Ingenuidades 
de muita gente boa ! 

Em Eivas a usança é atar uma 
pele de carneiro ao gargalo de 
uma bilha, que se fica chamando 
ronca, e batendo na pele com um 
pau, alcançar sons que fazem o di¬ 
to verdadeiro! . 

Havia de certo mais a referir des¬ 

te grande dia; mas tenho, confesso 
na minha humildade, um grande 
receio de que o leitor se enfade, 
visto que o ler-me o artigo com 
agrado, me servirá... de pão—por 
Deus ! 

jJulio Çesar JMachado. 

PA!v|CrONBmo DO Pov » 

Disseste a quem cue disse, 
Que de mim uío preteudias, 
E eu disse a quem disseste 
Que ainda tu me uiu merecias. 

Anda cá, se queres agua 
Que os meus olhos te dão; 
K’ pouca tuas é clara 
Nascida do coração. 

Foste falar mal de mim 
Ao meu amor, por desprazo; 
Uaiiaste agua no lume, 
Cada vez esiá tnais aceso. 

votas i coiumuos 
O pi-iaielt-o «olee 

A infausta noticia do 'desastre das ar¬ 
mas porioguezas no sul de Angola con¬ 
tristou extraordinariamente o bo n povo 
lusitano e Veio amargtirar lite os últimos 
dias do ano findo, ensombrando lhe o co¬ 
meço do atual. 

A Alemanha, essa besta-féra que todos 
•s povos latinos hoje cembatem com fú¬ 
ria extermmadora, roubou-nos traiçoeira¬ 
mente as primeiras vidas e ultrajou a 
nossa bandeira. 

Oxalá bem depressa os nossos valen¬ 
tes soldados saibam vingar a afronta, im¬ 
pondo a esses bárbaros o castigo que me 
recem. 

O «Dlarlo fie Noticias» 
Comemorando o seu o.ncoentenario, o 

nosso presada colega Diário de Noticias, 
de Lisboa, publicou um grandioso nume¬ 
ro comemorativo, de 32 paginas, distinta¬ 
mente colaborado e primorosamente im¬ 
presso, e inaugurou um medalhão com o 
retrato de um dos seus fundadores. 

Ao nosso ilustre colega as nossas sin¬ 
ceras felicitações. 

«.4 Cela dos cabalas» 

Assim se intitula uma parodia do sr. 
Josc Dias Sancho á ceia dos cardiaes, de 
Julio Dantas. 

O sr. José Dias Sancho, que verseia 
com certa facilidade, tem naquele seu trp- 
balho rimas felizes e engraçadas. 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
enviado e ficamos esperando que o sr. 
Sancho siga os belos conselhos que lhe 
dá o prefaci.ador do seu livro, o nosso 
pregado amigo e distinto poeta sr. Ber¬ 
nardo de Passos. 

4n vitorias alemãs 
A imprensa alemã não oculta a ancie- 

dade do publico em conhecer os porme¬ 
nores da apregoada vitoria na Polónia, 
que o estado maior do kaiser ainda se 
não decidiu a divulgar. 

E’ que, naturalmente, venceram... ao 
contrario. 

KJm endereço original 
Na repartição central dos correios de 

Southampton apareceu uma carta com o 
seguinte endereço : *Ao capitão Carlos 
Furlong.—Latitude Norte, 40* 38’.—Lon¬ 
gitude Oeste 74°6.» 

Os empregados, depois de examinarem 
atentamente este endereço rars, recorre¬ 
ram aos livros náuticos e dirigiram’ a car- 
11 a New York. 

Chegada alu a carta, os empregados 
dos correios estudaram dc novo a dire¬ 
ção e vira n que correspondia á cidade 
de Tompkínsvillé, Stater Irland. De de¬ 
dução em dedução veiu a concluir-se que 
o destinatário da carta devia residir em 
Cmwa Nest, uma paragem solitaria. 

Com eleito ahi vive o capitão Carlos 
Furiong, c ahi lhe foi entregue a carta. 

Cabeça a prenslo 
Os alemães, quando o comandante in- 

glez Sanson toou com o seu aeroplano 
sobre Bruxelas, puzeram a sua cabeça a 
preaiio, oferecendo par ela s5:ooo fran¬ 
cas. 

Sempre humanitários, os súbditos da 
kaiser í 

O Ueralda aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu. 
blica que lhe sejais enviadas. 

Um caso grave 
A'cercn dos acontecimemos de Mon- 

chique. que tanto e tão justamente teem 
alarmado a opinião republicana, recorta¬ 
mos no riosso presado colega Alma Al¬ 
garvia o seguinte e elucidativo relato •„ 

(( 

a; 10 
O ADMINISTRADOR DE CONCELHO COM 

UM GRUPO DE DEDICADOS REPU¬ 

BLICANOS PRESOS NA CADEIA ÁS 

ORDENS DUMA JUSTIÇA REACIONA- 
IIIA. 

Na penúltima quinta feira, 17 do correo- 
te, teiegrafou-nos o nosso querido amigo e 
correligionário Antonio Alves, administrador 
do concelho de Monchique, informando-nos 
de que se encontrava preso na ca leia, cora 
un. grupo de republicanos dom icralicos. 

Corremos ao telegrafo mas já linha fe¬ 
chado, motivo porque já não podemos, co¬ 
mo era nosso desejo, informar na ultima 
aAima Algarvia» áceroa do que ss passava 
na linda vila de Monchique, onde z energia 
dnm bom republicano, pelos modos, tem 
ferido as toupeiras que por ali rastejara 
numa folriga suja e miserável. 

H Je, melhor e bem iuformados. pode¬ 
mos esclarecer a comedia que se desenvol¬ 
veu em M nchique e em que as vitimas fo¬ 
ram bons republicanos, inemindo 0 proprio 
administrador de concelho, e os carrascos 
suas excelencias os srs. delegado e juiz da 
comarca, que entenderam que com taes 
prisões bem serviam a Republica dignifi¬ 
cando 0 seu cargo... 

Como será a consciência, a alma vingati¬ 
va de certa gente I... 

Mas vamos ao caso : 
No dia 17 do corrente, recebeu 0 admi¬ 

nistrador de Mobchique, em pleno exercício 
das suas funções e na própria administra¬ 
ção, um mandado prisão assinado pelo juiz; 
0 adminisirador eslava na sua secretaria 9, 
naluralmente, excitado, disse ao oficial que 
não se dava á prisão, mandando dizer ao 
juiz que 0 fosse, ele juiz, prender. Então 
nm oficial da guarda republicana, n sr. al¬ 
feres Gaspar, percebendo os graves confli¬ 
tos que 0 caso poderia dar, com a maior 
prudência, aconselhou 0 administrador a 
ler sereuidade, evitaudo-se assim conflitos 
gravíssimos. 

0 administrador, que é uma boa alma 9 
um belo republicano, serenou e deixou-se 
prender, assim como um grupo de dedica¬ 
das republicanos, dando todos entrada na 
cadeia, por sinal imundíssima, enire as acla¬ 
mações de siiúpatia do povô que ao «esmo 
tempo protestava contra a indecoroza farça 
de que foram principaes autores 0 juiz e 0 
delegado, satisfazendo os odins rancorosos 
de caciques monárquicos, dos mais reacio¬ 
nários. 

Mas vamos ao resto : 
Porque, foi 0 administrador preso ? 
Nada menos porque 0 delegado 0 enten¬ 

deu envolver nuns acontecimentos, motins 
que ali se deram nas noites de S. Pedro, 
entre um grupo de talassas e outro de re¬ 
publicanos; 0 delegado deu a sua querela 
tornando 0 administrador de concelho prin¬ 
cipal responsável e 0 juiz não esteve com 
cerimouias, pronuncio» o administrador de 
concelho como instigador passando-lhe ordem 
de captura sem fiança !!! 

0 gra»e crime que 0 administrador ce- 
róèteu que levou n morali'Stmo juiz a pro¬ 
nunciai-') sem fiança I 1 

Atendam os republicauos a forma trai¬ 
çoeira, mais digna^de cafres do que de gente 
civilizada, como se procedeu «m Monchique 
contra cidadãos cujo unico crime é defen¬ 
der a P.apublíca, atentem na maldade sofis¬ 
mada que escorre da todo esse processo 9 
digam-nos com franqueza 0 que era que 
precisavam taes raistificadores que no fun¬ 
do só são un» recalcados talasoides, vinga¬ 
tivos e maus T ! 

Aqui para bairo, neutra qualqu r comar¬ 
ca, não prendiam eles, em idênticas cir¬ 
cunstanciai. um administrador republicano, 
mas apanharam se em Monchique, e vá de 
estravazar a vaeiua maldita... a bílis ne¬ 
gra de jesuitai. - • 

Evidentemente que 01 republicanos pre¬ 
sos, depois de responderem, nada lhes su¬ 
cederá, porque a prova feita contra eles é 
uma manigaucia destruivel com um sopre, 
e por isso eles foram pronunciados sem 
fiança para vexarem e satisfazerem os seus 
vergonhosos iostimtos. Monchique, quasi te- 
da, está revoltada contra 0 facto, e 0 fruto 
desta sementeira recolherfo os autores da 
proeza em tempo proprio... 

0 administrador, nosso queride correli¬ 
gionário e 01 restantes amigos ceatinuan 
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presos na cadeia, aii estarão até janeiro, 
até qne se realisem as au.ii»ncias geraas, 
para que os talassas rejubilem com a sua 
obra... 

Mas sabe algueia qual será o reverso da 
medalha ? i 

E’ licito qua todas nós republicanos con¬ 
sintamos um tal enxovalho ? t 

Verse-ha... e ninguém perderá tom a 
demora... 

Recebemos uma carta de M mchique on¬ 
de nos garaulenà que • juiz colaborou nes¬ 
ta farça por desejar que o transfiram, e 
coutam nos o que tem sido a sua oDrd em 
Monchique. 

N5o publicámos essa carta qhe vem assi¬ 
nada porque temos grande respeito pela 
nossa missão, mas ha que c»rrer imediata- 
mente com tal juiz, o contrario seria uma 
tergonha. 

O delegado da comarca, o principal cul¬ 
pado de toda esta aventura, já foi transfe¬ 
rido para ilhas. 
; O que é preciso é não deixar que os 
BoisoS adversários se riam; quanto aos 
Dossos amigos presos, republicanos dedica¬ 
dos, contam com a nossa simpatia, a sim¬ 
patia. qne se dôvè a todas as vitiidas.» 

Acompanhamos o nosso colega bos 
seus justos protestos. 

MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Alvitres 

Um filosofo, meditando sobre os riscos 
que correm os atores, por serem usadas 
em cena armas a valer, perora : 

«Por que motivo não acabam estes 
adereços perigosos, sobretudo quando se¬ 
jam suscetíveis duma perfeita imitação, 
como por .exetnplo o punhal ? A substi¬ 
tuição deste objeto não prejudica o tra¬ 
balho artístico, e se ela já tivesse sido 
feita, era menos uma cena lamentável a 
registar.» 

Tem razão. Porque não usam, em vez 
de punhal, uma palmatória, por exem¬ 
plo ? 

feiunorada de Opera em Mova 
York 

Durante a ultima temporada de ooe'a 
no teatro Metropolitano de Nova York 
efetuaram-se 168 espetáculos, sendo 83 
em italiano, 63 em alemão, 12 em fran¬ 
cês e 5 em inglez. 

Foram cantadas 36 vezes obras de Wa¬ 
gner; 12, de Kumperdink, 9 de Str.auss 
e 6 de Mozart. Nas restantes io5 recitas 
çantaram-se operas de vários autores. 

As receitas das 168 recitas são calcu¬ 
ladas em dois milhões de dólares, mas 
como as despezas foram também colos 
sais, julga se que a empreza nío ganhou 
dinheiro. 

Un;i lição de fraaeêa 

M guel Vergara, que é como ternos.di¬ 
to, um cronista da guerra que dia a dia 
publica interessantes crónicas num dos 
mais importantes periódicos da imprènsa 
madrilena, refere este curioso episodio, 
que assevera ter ouvido em Bordéus a 
um sargento tío eièrcito francês que áli 
recolhera ferido. 

A 20 de setembro, os francezés ihsta- 
l^ram-se numa aldeia donde acabavam de 
íprrer com ó inimigo. C8fno sé usa em 
casos taes, foram postas sentinelas em 
todos os pomos estrategicòs. 
: A’ meia noite, os alemães já refeitos 
jfia Corredela que horas antes haviam le- Íado, quizeram tentar um contra ataque. 

landaram para isso na feentç, em ser¬ 
viço de exploração, um soldado vestido 
çom uniforme francês. 
• O «boche» chega perto da aldeia. Uma 
sentinela—avista-o e grita-lhe : 
1 —Alto ! Quem vem lá ? 

;—«Franchia» !... responde o espião 
com uma deplorável acentuação germâni¬ 
ca. 

—«Franchia ?»—torna a bradar a sen¬ 
tinela. 

—Sim—insiste o alemão.—Um franxés. 
E para logo a sentinela dispara a arma 

draendo ; 
—Pois toma, para verse aprendes me¬ 

lhor a lingua «franchesa» ... 

*® crimes 

No tribunal do departamento dos Al¬ 
pes marítimos, em Nice, terminou ha dias 
já nitiito avançada á rioite, e julgamento 
do celebre bandido de Pégbmas, Pedro 
Chaiapele, que respondia nada menos 
que por 32 crimes, sendo tres assassina¬ 
tos, oito tentativas de homicidio, quáíor- 
zc incêndios, quatro Violações de sepultu¬ 
ras e tres roubos. 

O bandido, que dufânte a instrução 
do processo havia confessado todos os 
seus crimes, retratou-se na audiência, 
alegando que havia confessado por temer 
aos maus tratos da policia. 

O delegado pedira para Chaiapele a 
pena de morte, mas o defensor conseguiu 
que se lhe reconhecessem algumas cir¬ 
cunstancias atenuantes, e o bandido foi 
condenado a cadeia perpetua. 

Plantas sem raízes 

Os chinezes e os japonezes chamam 
flor do ar a uma planta, tão rara quanto 
interessante, que existe nos dois respeti¬ 
vos paizes. A referida planta não tem 
raizes; nunca nasce sobre o chão, apare¬ 
cendo apenas em volf^ das arvores se¬ 

cas, ou sobre as rochas escalvadas. 
Cada talo dessa planta notável produz 

duas ou tres flormhas semelhantes a lí¬ 
rios, mas duma transparência admirável, 
brancas e de um aroma delicadíssimo. A 
flor do ar pode ser transportada a mil 
ou a mil e quinhentos quilómetros de dis¬ 
tancia, sem que deixe crescer e florir, 
bastando para isso dependural-as numa 
vara. 

Frasé de «double-sens» 
Um periodico francês rememora esta 

interessante anedota a que em verdade 
não falia o condão da atualidade : 

«Guilherme II teve ha anos a jantar 
no seu palacio de Berlim o maestro Sa- 
mt-Sans, Heredia e outros artistas fran¬ 
ceses. 

Guilherme mostrou-se amabilíssimo 
para com todos os seus hospedes, e á 
sobremeza evocou com os seus anos de 
juventude e as viagens que por então ha¬ 
via feito a Paris. 

—Cada vez—disse dirigindo-se a Saint- 
Saens—experimento maiores desejos dé 
voltar lá !.. . 

E sem que algum dos presentes hou¬ 
vesse feito qualquer gesto mais ou me¬ 
nos significativo, apressou-se a ajuntar : 

—Mas não empunhando a espada; co¬ 
mo um verdadeiro amigo. 

O maestro retorquiu numa expressão 
agri-doce : 

—Senhor,_ ha frases que não precisam 
de explicação. Indubitavelmente que ha- 
viá de ser como amigo. Doutra forma, 
seria impossível.» 

CAPITÃO ANTOUIO JOSÉ TAYARES 
A fim da passar as feslas com sua famí¬ 

lia, encontra-se nesta cidade ha alguns dias 
este brioso militar ajudante de campo do 
general da 4.* divisão militar. 

Coisas úteis 
Apresentamos ao leitor dez maximas do 

falecido Leão Tolsioi 0 conhecido moralista 
russo as qnaes são : 

1. ° Ar fresco tanto de dia como de noite; 
2. ® Exerpicio diari.o; 
3. ® Modelação nas comidas e nas bebi¬ 

das; 
4. ® Um banho quente por semana e um 

frio todos os dias; 
5. ® Fatos foigados e leves; 
6 0 Habitaçõès s-cas, fcspaçoáãs e muito 

exposta^ ao &>1; 
7.® Asseio escrupuloso. 
8 ® Trabalho regular e intensivo que evi¬ 

te os males do corpo e do espirito. 
9-° 0 deçcanço «to trabalho não deve 

pròcurar-se em diverlimeutos, pois a noite 
fez-se para descauçar; 

IÒ.® ri primeira condição para se ter saú¬ 
de consiste em se levar uma vida de tra 
balho proveito'so é enobreéido por boas 
ações». 

0 jornal donde estas maximas foram re¬ 
produzidas informa que elas estão sendo 
profusameule digtribaidas pelo povo russo. 
Ainda bem que tàl sucede, vi'sto que á lei 
lura delas é util a lodos os homens. 

—A falta dfe pontualidade no xomeço de 
um Sspetaçulo, nn inicio duma sessão sole¬ 
ne e na cdinpjirencia a qualquer ato, é um 
dos defeitos milito iíaritferistredS da raça 
pnrliigneza. 

Denot3 isso ratliiá falta de respeito pelos 
outros, p is é prôéiso Uonsi lerar sofllpre 
que rodamos 0 tempo dos ptitrus fazendo- 
os aguardar inUtilmerífá e è bom uão esque 
cer que eiesleém todo 0 direito de não fi¬ 
carem bem dispostos com 0 nosso procedi¬ 
mento, visto que : quem espera desespera. 

—Nas universidades do império alemão 
estão matriculádalpreseuiemeute 3.136 se¬ 
nhoras, alem de 1M83 na qualidade de ou¬ 
vintes. 

Régosijerao-nos com esta noticia e que 
nos sirva de-lenitivo a esperança de que, 
com 0 audãr dos tempos, n nbsSn paiz aju¬ 
da ha da poder apresentar ao rauudo civili- 
sãdo belos exemplos como esse qne vimos 
do mencionar. 

J. Fontana da Silveira. 

miIACIAS 
Está ámanhã de serviço das i3 ás 22 

horas, a farmacia Moreno Alves. 
OBSERVAÇÃO — Depois das 22 ho¬ 

ras e em caso de úrgencia pode recor¬ 
rer-se a qualquer farmacia. 

KIOM KUIO FKANCÉS 

laTál 

COUTOS E NOVtLAS 

HISTOi DE UI BEIJO 
Cerra meai olhes lugoitos, di leve. 
fram-ms doida uns labias ião vermelhos.. 

ANTONIO FOGAÇA. 

colégio onde fui iniciado nas 
famosas regras do abc en¬ 
carrapitava-se num alto se 
gundo andar de uma escura 
rua da Baixa, em Lisboa. 

A escada—lembro-me bem! 
—era tão sinistra que sinteti- 
sava perante a nossa sensibi¬ 
lidade infantil todos os horro¬ 
res do inferno dantesco. 

Jamais ousavamòs trilha-la 
sem a assistência das velhas 
criadas que nos acompanha¬ 
vam c iam buscar, aq colégio, 
ás horas gratas do entarde¬ 
cer... 

uma vez atravessada aquela te- 
zona, que grande prazer, que 

sas e estavam sempre amiadas, aborre¬ 
cidas e intratáveis, cnoran io por qo.al 
quer coisa que nem valesse sequer dois 
caracoes.. . 

Mas-, 
nebrosa 
intensa alegria, a de podermos tagarelar 
á vontade, canfraternisando com tantas 
creaturinhas da nossa idade!... 

Aquele estabelecimento de ensino ha¬ 
bilitava apenas para exame de instrução 
primaria. 

No fim do ano letivo, tres 00 quatro 
meninas e um ou dois meninos consti¬ 
tuíam a grei sapiènte .apresentada á dou¬ 
ta sanção do juri que sempre a aprova¬ 
va, como aliás era de justiça, para ale¬ 
gria magna de todos nós, porque o resul¬ 
tado dos exames comemorava-se numa 
grandiosa festa escolar, em que havia re¬ 
citação de -poesias e distribuição de do¬ 
ces .. 

Ainda hoje recordo saudosamenie taes 
divertimentos... 

Em todaa aa pharmacias ou no depoailo garal 

J. DELIBANT, 16, rua doa Sapateiros, Lieboa. 
Franco de porto comnrr.nda 2 fratoo*. 

Os meninos da classe de exame eram 
para nós outros, simples aprendizes de 
primeiras letras, creaturas privilegiadas, 
verdadeiros semi-deuses, sab os autênti¬ 
cos, capazes de egualarem em ciência os 
famosos sete sábios da Grécia, tão cita¬ 
dos pela nossa bondosa professora nas 
suas comparações irónicas, a proposito 
de qualquer aluno m ndrião ! 

Só a infinidade dé livros que eles ti¬ 
nham nos causava vertigens, deslumbra¬ 
mentos, a nós, cujo, saber se continha 
nos estreitos limites da cartilha e da ta¬ 
buada ! 

A grande massa da população escolar 
era constituída por crianças de tres, qua¬ 
tro e cinco anos. 

Algumas ainda mal sabiam falar, em 
compensação outras eram garulas e pal- 
radoras que nem papagaios do Brazil. 

Predominava o belo seeso e, enquanto 
as meninas aprendiam a fazer o cordão 
de crochet, ensaiando malhas sem exito 
e torturando os dediios rosados com a 
barbela da agulha, nós, os rapazes, me¬ 
ditávamos solenemente sobre as folhas 
áridas da tabuada, um livrete que custa¬ 
va io réis e tinha ria capa de côr vistosa, 
todo um vistoso jardim zoologico. 

Impressa a preto, havia ali mais bi- 
ch ria do que a recolhida na arca de Noé, 
nos calamitosos tefnpos do diluvio. . . 

E nós, envoltos na candidq ignorância 
daqpe|as idades felizes, admiravamos 
profundamente aquelas gravuras toscas!... 

* 

Aos sabados, dja» de lição de tabuada, 
era urra graça.ver o cuidado e a gravi¬ 
dade com qué todos aqueles futuros ma¬ 
temáticos procuravam fiesar a soma de 
dois com tres ou reter que, em conta ro¬ 
mana, IV vale quatro e X vale dez ! 

Depois, quando a D. Garlota,—a mes¬ 
tra—ia sentar-se, magestosamente, na sua 
velha cadeira polida, que, nas buliçosas 
horas do recreio, nós tatuavamos com to¬ 
da a especie de ornatos barbaros, e dizia: 
—Vamos á tabuada I—fazia-se um silen¬ 
cio lúgubre; todos nos erguiamos como 
automatos e, arredadas as cadeirinhas de 
tabúa, formávamos larga roda á volta da 
professora. 

E a lição começava sob o seu olhar 
amoravel e o receio de que a sua velha 
palmatória de buxo,—a menina de cinco 
olhos,—pendurada na parede, áli ao pé, 
se desprendesse è nos viesse implacavel¬ 
mente visitar as mãosinhaS tenras... 

* 

Mas nem tudo eram tristezas e sustos 
naquele saudoso colégio ! ' 

Qual! Passado o terror das hçoes de 
cór, vinha a lêda hora do recreio e eu 
não sei de festa mais completa, de prazer 
mais vivo do que aquele que então expe¬ 
rimentamos. • 

Prazer inocente, alegria santa que ain¬ 
da hoje me inunda a alma como um per¬ 
fume de flores candidas... 

* 
No colégio predominavam as meninas. 
Havia-as de todos tipos de beleza: lou¬ 

ras, morenas, palidas, rosadas... 
Feias... feias não havia, porque nao 

ha crianças nem flores feias .. 
Umas condescendiam e prontificavam- 

ge sempre a auxiliar os meninos em seus 
brinquedos; outras eram rabinas e teimo- 

Meoinos éramos oito, è eri, iim dos 
mais novos, g »sava ■> alto privilegio de 
ncaf 3 fazer bonecos na ardósia logo que 
acertasse râlflhas contas. 

Esta magnammá e singular mercê de- 
via-a eu á bondade da professora, que 
teimava em ver nas rainhas garatujas u na 
bacilagem rafaelesca muito de apreciar. 

Acabadas as contas, todas as pedras 
eram arrumadas sobre a grande meza 
em que se faziam as escritas; todas exce¬ 
to a minha ! 

Só eu podia apagar os algarismos im¬ 
portunos e recrear-me a traçar quantos 
bonecos a minha fantasia me sugerisse. 

E todo o bando garulo dos meus con- 
discpulos, sem distinção de seesos, me 
rodeava atonito, admirado. 

Que série de êxitos eu obtinha, então, 
com os meus desageitados bonecos ! 

Todo aquele pequeno povo infantil vi¬ 
nha admirar a nainha arte e extasiar-se 
perante a fi meza barbara dos meus tra¬ 
ços ! 

O’ Gloria ! como eu sentia, nessas ho¬ 
ras doces, o adejar das tuas roupagens 
leves sobre a minha fronte infantil... 

Eu, porém, era insensível àquelas ma- 
nifestaçõés é, de' entre todas as bocas in¬ 
fantis que me aplaudiam, só de uma 
ápreciaVa os louvores e admiração. 

Era uma boquinha em til, rúbida e fir- 
ne, a de Baibina, os cinco anog mais tra¬ 
vessos e formosos que tenho visto. 

Morena, de um tom d« pele quasi doi¬ 
rado e quente os seus olhos de um ne¬ 
gro profundo, luziam como vidálhos e os 
seus cabelos, que uma larga fita de seda 
graciosamente sustinha, ostentavam todo 
o esplendor das cabeleiras dessas lindas 
bonecas que eu via, pintadas ás portas 
das drogarias, anunciando o vigor de 
Ayer... 

Apezar de mal sabermos falar enten- 
diamo-rios peéfeitamente e não havia a 
míus ouvidos musica mais grata, harmo¬ 
nia mais doce do que a sua voz aveluda¬ 
da e meiga, do que o Carrelinho em que 
cia metamorfoseava o meu nome. 

A’s horas de recreio Balbina era a mi 
nha musa inspiradora, e, dias em que ela 
faltava ao colégio, eu não sentia em mim 
a mesma verve, o mesm > gosto caricatu¬ 
rei para os meus bonecos e eram monos 
gròtescos e desenxabidos os que saíam 
da minha pena de pedra. 

Hoje, que a brutal experiencia da vida 
e as leituras de Schopenhauer e de Man- 
tegaza elucidaram o meu espirito ácerca 
desta força misteriosa chamada atráção 
d»s seesos, creio bem que era amor a 
violência irripúlsiVa que mé impelia para 
Balbina... 

Amor, sim, um amor veemente, apai¬ 
xonado e cium< nto, que me fazia ambi 
cionar a permanência a seu lado, falan¬ 
do-lhe, contando-llie as minhas alegrias e 
tristezas, descrevendo lhe os meus brin¬ 
quedos e recreando-a com os meus dese¬ 
nhos. . 

Ela—Oh ! Ela amava-me também. Da¬ 
va-me sempre os seus melhores sorrisos, 
eu participava dos seus bolos e da fruta 
do seu lunch e á despedida, era para 
mim o seu mais saudoso olhar... 

Uma vez, num dia em que eu já me 
atribiriára, julgando que Balbina ia faltar, 
quiz o acaso que nos encontrássemos, a 
sós, no amplo corredor do colégio, longe 
do bulício das aulas. 

Eu ia buscar a minha pedra; ela aca¬ 
bava de entrar, de cestinho na mão e 
ainda toucada com a sua capota côr de 
cereja, que lhe punha em v«lta do rosto 
lindo uma linda aureola purpurea. 

—Já vais Jacer monefios, Carrelinho ? 
—Vou ! 
-Dá-me, pimeiro, os bons dias ! 
E, frente a frente, estend.-u me os seus 

lábios em til. muito rúbidos, aflorando 
num beijo que eu colhi com o mais in¬ 
fantil ardor, retribuindo-o com apaixona¬ 
da veemeneia. 

E’ qUe nunca a minha alma de artista 
sentira um tal impeto de entusiasmo! 

A sensação que me ficou daquele bei¬ 
jo foi, e^pecialmente, um suave atordoa¬ 
mento que ainda me impressiona. 

Bem posso dizer que aquele beijo fi- 
esou no meu cerebro a sua canção de 
ouro, deliciosamente vaga, abstrata, in¬ 
compreendida, e ainda hoje a sua fina 
resonancia revive em minha saudade, re¬ 
lembrando essa tarde unica de felicidade 
e de sonho... 

Para evitar ciúmes pedi á minha linda 
namorada que gyardassse segredo da¬ 
quela imprevista troca dos nossos beijos. 

Balbina acedeu, prometendo sigilio, 
mas quando, ao entrar radiante na aula, 
as outras meninas lhe perguntaram a ra¬ 
zão do seu contentamento, da sua alegria, 
ela, ingénua e boa, muito linda, muito se¬ 
nhora de si e querendo-me ainda mais 
depois daqueles doces beijos, respondeu 
assim ás curiosas condiscipulas : 

—Estou tão contente porque o Carre 
linho deu-me agóra mesmo um beijo ! 

A estas palavras turvaram-se todos os 

T 
^•c.(os infantis. Foi como se a boceta de 
Pandora, abrindo-se, entornasse por ali 
seus flagelos. 

Quando voltei á aula todas as menina? 
me fitaram coléricas e zan»^uas. 

Su, para elas, era agora um pérfi lo 
vulgar, que, recusaod i-lhes obstmada- 
méfíte beijos, os dava só a B.lbina, e co¬ 
mo Baibina era de todas a mais gentil, 
um largo mar de ciume alastrou entre 
aquela pequena coorte das minhas admi¬ 
radoras. .. 

Ne n faltaram algumas a dizerem-me : 
—Já nã» gosto de ti ! 
E outras : 
—Nunca mais te dou bonecos de es¬ 

tampar ! 
E ainda outras : 
—Nem flores ! Nem fios de retróz, 

nem fitas !... 
As mais zangadas fizeram-me caretas 

e esgares... 
Em compensação eu, no meu logar, 

junto de Balbina, já refeito da surpreáa 
que taes iras me tinham causado, ia de¬ 
senhando inspira damente os meus bone¬ 
cos è sentia me feliz por ver que cada li-' 
nha e cada garatuja traçadas tinham o 
mago condão de íazer aflorar um des-' 
lumbrante sorriso aos lábios da minha in¬ 
fantil namorada, àqueles lábios côr de 
sangue, recortados em til, cujo perfume 
e frescura, em momentos de sonho, ain¬ 
da hoje cuido sentir... 

E’ que o fugitivo e casto beijo de Bal¬ 
bina causou-me uma impressão egual ao 
deslumbramento experimentado perante- 
irisada falena que numa nesga de sol/, 
fizesse tremular as suas azas multicores, 
pulverisadas de ouro ! v , 

Lysler Franco. • 

_ '» 

Noticias de Instrução \ 
Foi remetido á estação competente soq 

bre promoção á 2.® classe, o pedido de 
retificação do atual professor da escola 
da sede do circulo escolar de Silves, An- 
tonio Godinho Madureira. 

—Requereu o seu provimento definiti¬ 
vo a sr.-* D. Ana Maria da Assunçãp 
Castanho, dá do seeso feminino de Quel- 
ftís, concelho de Olhão, circulo escolar dq 
Faro. 

—Trata-se de instalar a escola de .S- 
Bartolomeu, do concelho de Tavirà, em 
casa em boas condições pedagógicas e 
higiénicas. 

—Foi provida definitivamente a profes¬ 
sora de Odeleite, sr.a' D. Lucia Paula da 
Costa Macedo. 

—Foi autorisado a exercer as funções 
de medico escolar do liceu de Faro, o sx. 
dr. Sebastião da Silva Freitas. 

D ALGrAHYXQ 
Foi condenado no segundo distrito crimi¬ 

nal, em Lisboa, ca pena de tres anos de 
prisão maior, Manuel Veniura Nobre, 0 Al¬ 
garvio sapateiro, natural de Silves, de 43 
anos, peio crime de ofensas corporaes de 
que resultou a morte de Francisco Augus¬ 
to—0 Chico Carapina. 

*0. 

dm adiado 
0 sr. Mateus Augusto, de Vila do Bispo, 

encontrou numa praia ao norte do Gabo de 
S. Vicente uma garrafa contendo um papel 
que, escrito em inglez, com os seguintes 
dizeres: «para quem encontrar esta garrafa. 
I'ede se a fiueza de comunicar com 0 n.° 
30099. Sargeuto Wilkinsou W. 99, bateria 
do Royal field Artilery Inglaterra.» 

0 NOSSO SOTICIAEIO 
0 sr. D. Bernardo da Gosta Mesquitella, 

antigo comandante da Escola de Marinheiros 
do Sul, que ha poucos dias regressou de 
Angola e Moçambique, oude foi como capi¬ 
ta» de bandeira do vapor «Moçambique» 
que conduziu a expedição a Angola, coufe- 
reuGiou çpm os srs. miuistros da marinha e 
das colonias. 

= 0 sr. dr. João Cid, que deixou efeti- 
vameule 0 cargo de secretario geral interi¬ 
no do miuislerio da instrução, foi substituir 
do pelo sr. dr. J»ão de Barros. 0 sr. dr. 
João Cid foi nomeado medico das escolas 
industriaes. 

Os srs. Rafael Rodrigses Tanorio, 
Joaquim da Silva Moraes e Domingos Auto- 
nio Rosa foram exonerados dos cargos que 
exerciam na comissão administradora dos 
bens do Estado no coecelbo de Villa Real 
de Santo Antonio, sendo nomeados para os 
substituírem os srs.: Rafael Rodrigues Cor¬ 
deiro, Joaquim dos Santos Anselmo e Bar- 
lolgmen Martins Diogo. 
= Foi a Lisboa a fim de consultar a me¬ 

dicina, a sr.a D. Maria Lepes do Rosário, 
esposa do sr. João Lopes do Rosário, de 
Fare. 

— 0 sr. João Antonio Celorico Drago foi 
exonerado de ajudante da repartição do re¬ 
gisto civil de Castro Marina. 
= No dia 23 tomou posse do cargo de 

secretario geral interino do miuisterio da 
instrução 0 sr. dr. João de Barros. 

= A venda das carues verdes para 4915 
foi arrematada etn Lagos pelo sr. Domin¬ 
gos Antonio Tempera pelos seguintes pre¬ 
ços: vaca ou vitela, puf caia kilo, !.a classe, 

I 



45 centavos; 2.s, 36 centavos, o 3.a 16 cen¬ 
tavos; carneiro e chibato, por caiia kilo, 20 
centavos, seudo do quarto 22 centavos; ove¬ 
lha e cabra, por cada kilo, 19 centavos. A 
praça da hortaliça foi arrematada pelo sr. 
Adriano dos Santos, por 470 escudos, fi¬ 
cando a cobrança da praça do peixe a cargo 
da camara municipal. 

= Tambetu os srs. José Alves Peixoto, 
Augusto Marques Pereira, J.isô Joaquim Pin¬ 
to da Cruz e Joaquim Redrigues do Carmo 
Neves foram exonerado* dos cargos que 
«xerciam ua comissão de Albufeira seudo 
nomeados para os substituirem os srs. Fran¬ 
cisco Alexandre da Piedade, José Crisosto- 
bjo Pereira de Paiva Júnior, Carolino Ale- 
saudre Vicente e José de Mendouça Rodri¬ 
gues Pimenta. 
= Está em Faro com sua esposa e filho 

a major sr. Justino Ramos que vae prestar 
serviço em Lagos. 

= Ao secretario de finanças de Alcoulim, 
sr. João Pereira de Mattos, foram concedi¬ 
dos mais 30 dias de licença. 

= Sstá eu Loulé o sr. dr. Sebastião 
Corpas. 

— Encontra-se em Estoi o er. Visconde 
de Estoi, que veio passar a fasta da fami 
lia no sen palacio, onde tem havido liudas 
iluminações no presepio do jardim. 

— 0 povo de Estoi eetá descontente pela 
forma em que veem aumentadas as contri¬ 
buições do concelho de Faro. 

= Esteve nesta cidade o nosso amigo 
sr. Antonio Maria da Silva Pereira de Lima, 
digno agente da caixa economica postal. 

= O sr. dr. Mem Roberto Couceiro de 
Melo Leote foi nomeado ajudante do notá¬ 
rio de Coimbra, Alberto 4e Serpa Craz. 

«— Porte da eitaçlo de Portimio descar- 
rilou no dia 31 a maquina 16 que rebocava 
O comboie 53 que de Tuoes conduz para 
«li os passageiros de comboio de Villa 
ftsal de Santo Antonio. Nio houve desastre* 
g)ossoa*t nem avarias no material. 

= Acompanhado d* sua esposa partiu 
para Cuba o sr. Manuel dos Reis Cruz, d* 
Vila Real de Sauto Antonio.' 

=» No sitio do Buraco, em Boliqueime, * 
após pequena altercação, Sebastião Coelho 
do 22 anos, filho de Maria Gerirudei, das 
Adegas, deslechon um revolver contra Jnaè 
da Crua, do Vale de Vaca, desta freguezia, 
iodo e projétil atingil-o uo hipocondrio di¬ 
reito. Não poud* ser extrahida a bala. O 
agressor vae ser enviado á admiaistração do 
eoocelho. 

POR ESSE ALGARVE 
Oaokopo 

Reatisou-se a feira da Barreira que esteve 
muito concorrida e animada, aparecendo o 
cantor de fados Autouio José Gama que di¬ 
vertiu o publico, vendendo as suas canções 
e recebendo algum dinheiro. A feira de ga¬ 
do foi fraca porque se fizeram poucas tran¬ 
sações pois os compradores receiavam fa¬ 
zer negocio por aparecer nesta freguezia 
a febre aftosa em alguns suínos. 

O preço regulava por 4060 a 5000 a ar¬ 
roba dos porcos e de 4000 a 5000 a dos 
bácoros. 

—0 orçamento da Junta de Paroquia foi 
definitivameale aprovado para o auo de 
4915 porque nã# houve qualquer reclama¬ 
ção contraria. 

—A comissão Os amigos da escola já se 
acha instalada sendo os seus membros Ma¬ 
nuel João Faustino, presideule; Antonio Ro¬ 
sa Sancho, regedor; Rafael Brito Lopes, 
proprietário; e Antonio Maria da Silva Pe¬ 
reira de Lima, secretario. 

Está orgauisada em Harmonia com os ar¬ 
tigos publicados em diferentes jornaes pelo 
propagandista da instrução e educação po¬ 
pular e publicista, nosso amigo Pereira de 
Lima. 0 subsidio que o governo concederá 
á comissão são trinta escudos pagos em 
duas prestações durante os dez mezes le¬ 
tivos das escolas moveis. 

—Já retiraram desta aldeia para Faro e 
S. Braz d’Alportel os empregados d’obras 
publicas srs. Peres condator, Galvio chefe 
de couservsção, e um apontador das mes¬ 
mas obras que aqui estiveram no estudo 
da estrada para Martiulougo. 0 governo 
concedeu 5.000000 para esta estrada. 

—A junta de paroqnia desta freguezia é 
digna de lonver pelos grandes melhora¬ 
mentos prestados a esta freguezia como 
concerto e limpesa das bicas da fonte do 
Largo da Republica e do poço desta aldeia. 

—Apareceu morto um bomem na Feitei- 
ra e a autoridade administrativa e judicial 
já providenciaram. 

—Estiveram entre nós os distintos spor- 
tman José Viegas Mansinho, de Tavira, 
Ventura de Sousa Eusebio Júnior, José Cla¬ 
ra Eusebio, Antonio Guedes Brito, Francis¬ 
co de Brito Pinto, de S. Braz d’Alporlel, 
que acompauhados dos nossos amigos Au¬ 
touio Rosa Sancho e Manuel Martins dos 
Santos, percorreram a serra matando uu- 
merosa caça, principalmente coelhos e per¬ 
dizes. 

—0 professor da escola tem lecionado 
nos últimos dias de ferias. 

—A frequência uo curso noturno dimi¬ 
nuiu por alguus alunos irem para a monda 
no Alemtejo e outros para o serviço militar 
o que mudo tem desgostado o sen digno 
regente. 

Reuniram-se em casa do sr. Manuel d« 
Jesus Ladeira, os cidadãos que ferrnam o 
partido dotuucraiico daqui, para eleger a 

nova comissão municipal, sendo eleitos os 
srs. geueral Joaquim Cândido Correia, dr. 
José Francisco Coelho, Victor da Costa e 
Silva, Manuel de Jesus Ladera e Antonio 
Pacheco da Cruz- 

Aberta a sessão, foi lida uma moção, na 
qual apreciavam os ullimos acontecimentos 
políticos. 

0 sr. Sá Pereira fez uma larga conferen¬ 
cia, faltando duraote nina hora e demons¬ 
trando claramenle o que o Partido Repu- 
bliaano Português tem feito de util, desde 
5 de outubro de 1910, elogiando o mesmo 
e muito particularmente o seu chafe ar. dr. 
Afonso Costa, pelo que foi delirantemente 
ovacionado e muito cumprimentado pelos 
seus correligionários e amigos. 

—Depois do orçamento aprovado para 
1915, finalisaram as sessões plenarias do 
congresso municipal. 0 presidente sr. Rosa¬ 
do Fogaça, ao terminar a sessão agradeceu 
aos membros do congresso a bauevoleocia 
que lhe dispensarem. Depois destas pala¬ 
vras ergueram-se vivas á Patria. á Republi¬ 
ca Portuguesa, à nossa iodependencia e aos 
munícipes do concelho. Em seguida foi o 
sr. Fogaça tomar couta da administração 
do concelho por motivo da licença concedi¬ 
da ao respetivo admiuistrador sr. Gregerio 
de Azevedo- 

—0 Monte-pio Popular desta cidade, pro¬ 
cedeu á eleição dos corpos gerentes para o 
auo de 1915, que deu o seguinte resultado: 
Assembleia geral, Efetivos: presidente, La- 
zaro d'Altneida ('.orle Real; secretários, José 
Ep fanio dos Santos Vaz e Manuel da Costa 
Feruaudes. Direção, efedvos- presidente José 
Nunes de Souza; tesoureiro, J>sé Pacheco 
da Silveira; secretario. Serafim Elias de 
Souza. Conselho fiscal; presidente, Jeaquim 
Calado Silveira; secretario, José Joaquim 
d’Atmeida, e relator, Pedro Martins. 

— 0 teatro Gil Vicente, que foi recous- 
truido, já se acha pronte. 

—Já estão presos es autores do roubo 
praticado ne estabelecimento da sr/ Lniza 
Rato, desu cidade. Dois dos gatunos forauí 
capturados em Silves, pela guarda republi¬ 
cana, e um outro em Vila Real de Santo 
Antonio. Goufessarain o crime. 

Saboim 

0 indivíduo qne como na nossa primeira 
correspondência, noticiamos ter deeapareci- 
do do sitio a «Padronila» desta freguezia, 
afogou-te ua ribeira que naquele sitio pas¬ 
sa, teudo o sen cadaver aparecido junto da 
ribeira no cascalho, envolto nuns entulhos 
para ali levado pala corrente da agua. Tra¬ 
ta se do iufeliz almocreve J sé Eufruio ra¬ 
paz muito estimado por todoa que o conhe¬ 
ciam, filho de Inácio Domingoa « de Eufra- 
zia Maria da Conceição, moradora» no Bar¬ 
ranco dos Pisões, freguezia de M mchique. 

Atribui-se o triste caso, ao iofeliz ter sido 
cuspido da montada, que em nada era de 
fiar e ao estado da e abraaguax em que ele 
se eneoulrava. 0 seu cadaver, veio para o 
cemitejin desta freguezia. 

—Mais uma vez lembramos a conveniên¬ 
cia da montagem nesta importante fregue¬ 
zia duma linha telefónica, ligando esta fre¬ 
guezia com Odemira, sede do concelho, me¬ 
lhoramento que ha muito se desejava e que 
não só aproveitava ao povo em geral, como 
ao comercio. 

C.A.3.T .ilíi A. 
Filtram anos nt dia 1 a ar - D. Maria da Jesus lrita, 

D. Maria dt Carmo Afouso de Brilt t o ar. Osoar Ftrja. 

Fjfem anos : 

Amaabi. domingo, 3— D."Maria Alexandrina Pires Cha¬ 
ves, D Kduarda Martin» Fernandos. B- Maria Eduardo Ri¬ 
mas, D. Alice da Ctsta Pereira, Joâo Jos* Fragoso, Anto- 
nia da Silva Lopes, Joaquim Pedro Ftrraira, Manuel An- 
tooio Batista e o menino Judo Gomes Pereira. 

Segunda feira, t—D. Luna ria Silva Puntea, D. Maria 
da Casta GaoçUves, D. Eugenia do Carme Vitira, I). Ju- 
1 ia da Silva Romio, D. Ester da Conceiçio Brito, I). Frao- 
cisca de Sousa Mendes, José Aatoaio Morena, Augusto Al¬ 
vas (te Almeida, José Joio Fidelia, Caelaat da Sousa Gago 
e Antonio da Silva Apolinario. 

Terça feira, 5—D. Maria Angélica da Silva, D. Gui- 
Ihtrmina de Sá Nogueira, D. Deolmda Fernandas Rodri¬ 
gues, D. Rit» do Carmo Pontos, D. Eugeuia da Coita Fi¬ 
gueiredo, José Gomos Piaha, Alfredo de Brita Ltautl, Aa¬ 
toaio do Carmo Feraandes e Joaquim Pedro Marinhe. 

Quarta feira, 6—D. Amélia Carlola Pires, D. Maria 
Benta Ferreira, D. Carotiua da Bacurnaçio Fernandas, D. 
Lucia das Saatos Bilva, D. Martana 'Augusto Valaafa, Au¬ 
gusta da Sousa Lopes, Frauciaso Pedro Miguaia, Luii Afon¬ 
so Moreira, José Joaquim de Castro o o menino Antoaie 
José de Matos. 

Quieta feira, 7—D. Maria da Carmo Yiega» Gnga, D. 
Antouia da Triudade Moreira, D. Auta Vaz Yelhe da Pal¬ 
ma Carlas, D. Julia Amandtaa Xavier. D. Elvira doa Pra- 
leraa Falairo. D. Maria daa Doras Passaaka, Astenia Joté 
Lopaa, Augusto Carlos Ferreira, Jato Maauel Fortuaata, 
Álvaro Moreira Fino e a meoina Mana Teodoriaa Simfles 
da Brito. 

Saxta feira, 8—D. Leanildi Viegas Brito, D. Aaa da 
Gloria Oliveira, D. Ciar* da Purificafia Saatas, D. Dulce 
Ferreira Gomes, D. Fraicisea da Jesus Apolinario, D. Ma¬ 
nuela Travassos Borba, Jato Batista Farraira, Alfredo An- 
tunes Milbarada, José Vieira de Sousa Poeta e Joaquim 
Alexandra Ferreira. 

Sabade, 9—D. Luiza Faleir# Pereira, D. Amélia Besta 
Pessanba, D. Maria du Carmo Racha. D. Kduarda de Soasa 
Rtis, Joso Auguta Vaz, Alfredo Guerreiro Fiihfl, B >ailio 
Jasá Tavares, Aatoaio Eusabia Pereira, Henrique V leira 
Mirto a a meoina Vitoria Correia Azevndo. 

Doentes : 

Está gravemente enfermo, o sr. Joeó Rosa, filho do sr. 
Joaquim Rosa. 

—Já se encontra melhor da sua prolongada doença o sr. 
Jaime Quintino do 0’, irmáo do sr. Jeáo Antonio d* Silva, 
ompregade nas correios o telegrafes em Beja. 

Necrologia: 

Faleceu em Lagos a sr.* D. Maria de Carmo, esposa de 
nosso presade amigo ar. Joio Sebastiílo, importante pro¬ 
prietário em Moncbique. 

--Com 40 anos faleceu era Pera o sr. Josó Porfirio do 
Sousa, casado, proprietário. Deixa viuvu a sr.” D. Belraira 
do Almeida e Sousa o Ires filhas menoros. 

—Sepultou-se no cemitério da Ordem Terceira do Car¬ 
mo ew Tavira a ar.* D. Rosa Soaros Silva, de 39 anos, 
esposa do sr. Sebastião José da Silva Júnior, procurador 
e agente do aasas do fuoeraes o cunhada do comerciante 
sr. Autouio José du Silva. O fuuerul foi muito concorrido. 

— Em S inta Estevão, do Tavira falerou a sogra”do sr. 
Joãe Pedro MaldonAiio, comerciante o abastado proprietá¬ 
rio. 

—Na Fuzcti, falocoou a mãe d. encarregada do correio 
e telegrafo dosta cidade. 

A’s familns enlutadas os uossos pesamos. 

DOENÇAS 
das crianças 
Como se devem curar 
e dar saude e força 
ao mesmo tempo. 
Metade das doenças da epoca do cresci¬ 
mento são efeito da falta de nutrição 
devida. Assim, sendo o sangue fraco e 
pobre, dá origem á 

Raquitismo, Anemia, Es- 
CrOIUla e desarranjos 
de sangue e dos ossos. 
Um tratamento pela Emulado de SCOTT 
dá rapidamente em reuuttado 

uma cura radical 
e portanto a criança recupera as bOaa 
côres, o aooo reparador e o apetite 
natural da saude. 

Eis um exemplo: 
Sinto-me feliz por ver minha filha Ester 
Rodrigues Valente, de 3 anos de idade, 
curada de uma anemia que a definhava. 
Muitas vezes 

pensei que minha fi¬ 
lha morresse 
devido á grande fraqueza que trazia. 
Por conselho medico dei-lhe a Emulsão 
de SCOTT e a cura foi rapida, encon¬ 
trando-se completamente boa. 

Tem força e está gorda 
e alegre, 
devido á maravilhosa Emulsão de SCOTT. 
(a) Henrique Affonso d’Oiiveira Valente, 
Pardelhas, Estarreja, 4/4/14. A 

Emulsão 
de SCOTT 

tem muitos imitadores, mas 
não tem iguais. Nen¬ 
huma outra emulsão cura 
como esta. Procurai o 
peixeiro com o peixe, no 
involucro, e recusai tudo 
quanto não apresente esta 
marca de fabrica. 

Todas as Pharraacia&e DroRariaa 
vendtm a Emulsão de SCOTT. 

RepreaenUnle: A, Y. SMAHT. 
Rua da Fabrica 27, Porto. 

Quarto 
Mai iana M >reira, vijva, aluga um juar- 

to a ca<al ou a meninas que estejam a 
estudar. Cama e mesa. 

Rua da M'sericordia, 40—FARO 

EMPnEGrAOQ 
Empregado, conhecendo bem o artigo 

de mercearia, precisa-se. Exige-se boas 
referencias, e idade mais de 20 anos. 

Carta a A. A. Sabath — FARO 

UM LIUDO INVENTO 
Uma senhora conhecedora de uma no¬ 

va fórma para obter fotografias, sem ma¬ 
quina e colocação das mesmas, em que 
qualquer pessoa pode ganhar muito di¬ 
nheiro em sua casa nas horas de ocio. 

Distnbue e graluitaraente todas as ex¬ 
plicações para obter o método; a todas 
as pessoas que lhe enviarem cinco cen¬ 
tavos em selos. 

Escrever a M.na Laura Jesus Buenos 
Ayres. Calçada de Arroyos, n.* 71 3." 
esquerdo—LISBO A. 

PREVINE-SE o publico do que o 
LACTEOL DO DR. BOUGARD (contra 
as enterites e desarranjos intestinaes) 
deve ser vendido a 1 escudo o frasco e 
o COLLO-IODO DUB01S (contra arthri- 
tismo, reumatismo, moléstias de pele e 
sangue) a 1#30; caso contrario dirigir- 
se ao agente Jules Deligant, Rua dos Sa¬ 
pateiros, 15—Lisboa que faz o envio 
franco de porte contra vale de correio ou 
estampilhas. 

O HERALDO, sema.nario republica¬ 
no democrático, é o jornal mais e-.uma- 
do d» povo e o de maior circulação em 
toda a província doAlgarve. 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

EDITAL 
Bernardo Rodrigues de Passos, secretario inte¬ 

rino da Camara Municipal de Faro 
e funcionário recenseador 

FAÇO SABER, nos tsrmos e para os efeitos dos artigos 11.* e 12.° do Codifo Elei¬ 
toral, que o psriedo para a inscrição no recenseamento político qu* ha de servir nas 
eleições a realisarem-se em 1915 começará no dia 2 do correule me* de Jaueiro e ter¬ 
minará no dia 21 do referido mez podendo inscrever-se como eleitores, todos os cida- 
dãos do sexo masculino, maiores de vinte e um anos ou que completarem essa idalo 
até o termo daa operações de recenseamento, que estejam uo goso doa seus direitos ci¬ 
vil e políticos, saibam ler e escrever portugnez, e residam no território da Repuklicâ 
Portignexa. 

Os recensados deverão escrever o requerimento por seu punho conforme o modelo 
n.* 1 fazendo reconhecer autenticameate a letra e assinatura por notário, aalvo ss pro¬ 
varem por certidão ou diploma especial que sabsm ler e escrever, poia usai* cato baita 
o reconhecimento da assinatura. 

Juntarão aos seua requerimentos : 
1. °—Certidão de idade nas condiçõas legaea ordinárias ou conforme o modelo u.® 2. 
2. '—Atestado de residência, couforme o modelo n.° 3. passado paio presidente dft 

Camara Municipal, Administrador do Concelho, Junta de Paroquia ou Regedor. 
Os requerimentos e documentos são todos isentos do imposto do selo e de quaes- 

quer emolumentos ou salarios, desde que sejam sóinente passados e aproveitados par» 
fim eleitoral. 

Faro, 24 de Doiembro de 1914. 

0 Funcionário recenseador, 

Bernardo Rodrigues de Pomos. 

MODELOS A QUE SE REFERE ESTE EDITAL 

MODELO !.* 

F... (uome, estado, profissão e morada), filho de F... *F...,de... anos de 
idade, aabeudo ler e escrever e residindo ha mais de seis mezes nesta freguezia de... 
concelho de... pretende ser inserito no recenceamento eleitoral.—Pede deferimento. 

(Data e assinatura) 

(Reconhecimento autentico da Istra e assinatura, ss o requerente nio prova, por 
certidão ou diploma especial; que sabe ler e escrever, pois neste caso baita e reconhe¬ 
cimento da assinatura). 

MODELO N.» 2 

Certifico, para fins eleitoraaes, que F... filho de... e F... nasceu em... no dia 
... do mez 4e... e foi registado <ou batisado) em... (liv... fl... 

(Data e assinatura) 

(selo em branco ou reconhecimem#) 

MODELO N.* 3 

Atesto (eu atestamos) para fins eleitoraes, que F... (nome, estado e profissão) re¬ 
side nesta freguezia de... concelho de... ha... mezes. 

(Data e assinatura ou assinaturas) 

(Selo em branco ou reconhecimento da assiuatun ou assinaturas) 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se dc boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

BOIS FARINHAS E CARVAO-COK 
De i.“ qualidade. Muito economi- 

co em fornalhas e fogões, a íO 
centavos cada i5 quilos. Compran¬ 
do 75 quilos ou mais, tem abati¬ 
mento, que será maior quanto 
maior fôr a quantidade. 

1 M. SHOCRAN—R. João de Deus, 
183 (Terreiro do Bispo).—FARO. 

lâmpadas “msial,, 
NOVA LAHPADA DE FILAMENTO TREFILADO K INQUKBRAYBL 

CONSTRUÇÃO SOLIDA 

AGMTKS KMPOBTGGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.*—LISBOA 

Esta tampada tem o máximo de hz « o minim» d» consume. E' a melhor quo ba 10 m»r- 
oad» • a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. 0 «gente da coe» Gardj eni Faro en¬ 
carrega-se da montagem a loz o de todos os seus aparelhos, bam como da miLIaçSo de cam¬ 
painhas eletricae o pàra-raios. Manda vir todo o matorial preciso para raautageni de eletrici¬ 
dade, tante de luz como de força motriz ou aquocimento.—Material de 1. qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentos—Roa Letes, *.• il-FARO 



•mgt* ‘ÍHaili oIkuuí 
Esta casa„é _a mais habilitada do Algarve e está ©re-yenidí 

em Olhão, espaço 'de tempo que póde estar tudo àè ais por do o_, ^ ^ 
Antonio Murta, i^ustrial^ompo-depois d© aviser2 horas, em Esto?, õristõvam de SouíâBa 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos J 
Silves, Vicente do Garmo, comerciante; io horas, em Albufeira, José Francisco, 
nossos represehtàntes para providenciar em segui dá.1' AÍ tabelas encontram-se 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. ltéás, moldadas, en^" J 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias 
puía sempie sustentarmos os preçòs das nossas tabelas e a naaximaj ordem e decencia 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 

qpalquer funeral por poiu^q,ésp^çb de tempq em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
2 horas. Uepres.ntant.es em Xllhão, Antoni® dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara, 
itos, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas’ 
tancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, FynncisCo Néné; comerciante; 10 horas, em 
eiro; 7 horas. Roga-se, que .«qualquer incidente que1 se dêr.se dirijam imediatamente aos 

patentes ao publico em placas de vidro nós prédios dos representantes, lista casa também tem fabri- 
qiie gai ante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa-, Tam'bem se fornece a deposites de urnas 
n.i= ,<* , -> - ivernr para toda a garantia, que se dirijam diretamç-nte a esta casa ou representantes, 

I ambem se. fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 

11 Vltl.l SIEGAXFCA 15 CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FJ5IÚI O E DIUEVZE 

—FARO- 
(gonfifrução di poças ^rteztanos—líeutlrm-se mater.nes p-ira ns mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇD3 SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

JOAO GO INH^S 
ALl GCElí DE AL I OMOVEÍS 

Garaga, Largo da Madalena 

Eseritònoj Rua D. Francisco Go¬ 
mas, 40 

Tal.-JOÃO GOINHAS-Faro 
Passo • abilitado e de ab-o- 

l>.ty confiança 

Preç' - eíjuaas aos Ja concor- 
reuc.'M 

Ha sempre á venda todos oS artigos de limpeza para car 
ros e animaes, também pòr preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
—FARO- 

POnWCÂl PEKViOHHTH 
Companhia de Seguros-ClPlM I.ODO:OOOJOOO 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBIM AÇÕES) 
Krsin-oii ronlra fo«o — «esuroti Miarltflnto* — Neguro» de 

crMals-Srsnro.« cnnlra roubos-«eguros 
potifaes—SrgnroM agrícola» 

IGiCIlS FM 1(100 0 PIIZ E COLONIAS 
Séde—Pua n0 Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Furo, MANUEL FRANCISCO COSTA 

lubos de ferro preto e gulvjinisiido 
Bomba» de todo- O*» niistuniiis 

CharrnuN o relha» 
Motoro* a g:a*;o1ii»n e paz pobre 

Motores t.Tinrnde n giiKolinn para «daptar n barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L.’J 

RUA DE S. BFjNíO 

Èiísinrb fpêiicf; s Liv,“fíiSa«obe* 
Tratado de QNiiniea Elementar (7.* Edicã-). Um volume d- 400 

, ,. págmas no forrr.alo 22X15e“ com 122 gravuras. (PREÇO—laróoo réis 
Obra ntil e recomendada a lodos os quo desejam iustruir-se nesta ciência: as teorias químicas são metódicnmente trotadas em separada com a maxima clarera e bastante deseuvolvimen- 

. a porte descritiva é rica na indicaçã" de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e es problemas fundamentais da química elementar esiio cuidadosa- 
°ènte tratados em secção especial acompanhados,de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição do» calcalos. Este Compendio foi adotado em seguida á sua primeira piiblicaçio em 

quasi todos os liceus o seminários, no Instituto Indústriail e Comercial do Porto, s em diversas escolas normais, industriais o agrícolas. 

I,lçõe» tlr Eissicii «lo curvo geral don liceu»* e escolas* normal» ín.' Edição). 
Um olume de 396 páginas no formato 22Xi5‘“ com 400 gravuras. PREÇO—1®200 réis. 

Este compendio1 dividido pedat-ézicamente ém pequena» lições, foi proferido por unanimidade pela Comissão nomoada pelo Governo para o exame dna livros destinados ao ensino »ecun- 
lUrlos no concurso de- 1899, e-seguid .mente mandado adotar em todos as liceus por Derreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n 0 561 do mesmo ano. Fól no- 

o geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso do 1909 (D. do G. n.° 195). — Cad» liçio é acompanhada de um questionário que substituo a presen- 
materias estudadas. Alan) disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podom ler logar aplicações numéricas, ss encontram enunciados problemas 
m para a clara compreensão dos assunlos da respetiva lição.—Pelo seu método essencialmenl# indutivo experimental e pelo seu cara ter elementaríssimo, 
tageos para se adquirirem sem fadiita nem dificuldade as primeiras noções exatas da fisiCf, encoutr.iodo-se por isso adaptado não 66 ao curso geral dos li- 
is também ao ensine ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais 8 nas de comercio o agrícolas 

Elementar (8.* Edição): Um voluYíie de IV" 

ça de prolessor e facilita a revisão 
muito fáceis que notavelmente cont 
este compendio possue particulares 
cebs o ao curso das escolas ojrtrtai 
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. ... i;.,„ a* Ptsirn foi nreferidó pòrUoanímidade pela Comissão nomoada pelo Governo para o exame dqs livros destinados ao,ensino secundário aprei 
.ooa Tnid Inie mandado arfõtàr'em todos1 os liceus por Decreto de 56 de Wtembro, «ubNcrilo ,io 'Diário do Governo n.» 518' d6 mesnio ano. Foi noíhmenl 

- #,7 I rlmoVmÃVíf pbla 'ComissSo-oficial no boncurso de 1909 (D. do G. 0.° 1Í2). Esta edição está mteiramenl8 acomodada á rotisão geral do astudo da 
com'a'snin hucões Úe «éompáht.am ds -pbogrlrmas HoCubso com|rtdmentar pois que, além das matérias novas ^encanadas no| programas da G.V e da 7.» classe, contemos ç 
com as insiruçuee M Vjria j, metôrfica coh-cãosde ipiotdemaá iiumei*itbs atèmpanhudos da indicação dos artigos da doutrina do texto a quase referem p das fórmulas 

,0-lerbiioa com uma ..referidas enfçpnciirsos oficiais de Jia,ros-de ensino o.que ostão vulgabisadas nas escolaa de Portugal e do Bríxil,'aoomt>a5b*m-os.p 
* , E,t^ 0 , i!ai,,idas edm » ínserciloNlaB doutrina» sobre.-as moileraas e importantíssimas dçMpbertas, tais como a da fotografia-das cores, da (oloKrali. 

q*,ro,?f *0CU^^ lríqu«'»l!ii, dos rádidegodutorea, da telegrafia sem lio e da rádióacli idade. Os principio» eTieddções’ toérioásj as experiências ‘demoqsi 
ou^ rhios X, dag forr .-.o0.exposto» por forma quo imprimem a estes livros a pua caraterística clareia o a moderni- orieçlaçàp. pedagógica, torna,,d«-ns sim 
cai 6 OS problemas norr • do eSDiritB e aq» trabalhos do tabbralorio.(São- támbflSd livròd uleis tóra- llos cursos osoolarcsc .o;om idor Ha lotograHa encontra os', 

e bom resultado; o te.egrafista encontra os conhesitnentos das reações dos corpos e da alstriuda lo indispons 

ÍTsioaMue de8e^m'aS>r'f PMf1* W^mepos da iatMreM.eqCoaVam fllqjlléllhm q«9 iexm WbSÍsMr ás. oxigencia» do-seu espirite. ,. ■- a — .. 

''Wí* i’,e»0A I ><Maid»i*iir»dp, 70.—POE-tOliiVf ária Chardrotr, Rti» dás érmblitas, 11 í'.—€0l«BR A Livrdrfa Ffattça'Àmadb, lii 
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